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Episódio 01


			
Em forma


			“A vida e sua calmaria deveriam ser meu lema, 
mas a adrenalina me chama para o palco da vida”.


			By Emília


			Olá! Eu me chamo Emília e tenho 16 anos, moro em Salvador com meu pai e tenho uma única e melhor amiga chamada Cíntia, estudamos juntas no colégio Anchieta e nos conhecemos há cinco anos. Ontem recebi uma mensagem dela por Whatsapp sobre seu mais novo amor, dizendo que estava apaixonadinha. 


			Não é nenhuma novidade para mim, Cíntia costuma se apaixonar e enxergar tudo rosa, sua cor preferida. Ela cria um mundo fantástico e emocionante que me diverte bastante, mas nunca senti nada parecido, e sendo bem sincera, nem quero. Acho péssimo ver Cíntia à beira de um riso extravagante ou de um choro intenso. O amor faz isso com as pessoas, como uma roda gigante, te leva às alturas e logo depois, descendo em alta velocidade, te deixa no mais baixo nível. Gosto de tranquilidade, sentir adrenalina só no esporte.


			Eram 6 e 30 da manhã de uma segunda chata e tediosa, ainda estava na preguiça nível 6 do final de semana, mas já tinha me vestido com a farda do colégio: calça jeans e camisa azul com gola branca. Meus cabelos ruivos tingidos estavam presos num coque e eu estava terminando minha maquiagem, olhando o espelho que ficava no meu guarda-roupa. Enquanto isso, ouvia a deliciosa música “I love rock’n roll” na versão de Joan Jett pelo celular em cima da cama. Esta é a música de meu despertador e a única coisa que me dá ânimo para enfrentar mais um dia. Tenho o hábito de acordar cedo para me preparar para ir ao colégio, como um ritual, não porque eu seja disciplinada, mas porque sempre fui lenta, principalmente pela manhã.


			Meu quarto é simples, pequeno, mas bem arrumadinho. As paredes brancas e a cortina azul da janela me aconchegam. Tudo nele é claro, as únicas coisas escuras são meu computador e meus quatro pôsteres na parede, um do gato do Alan Merrill, meu cantor americano favorito de rock, outro da diviníssima Pitty, e os outros dois das bandas mais incríveis, Sepultura e Linkin Park, situados logo acima da minha cama. Ah, também tem meus livros, meus cds e dvds, e, claro, meu troféu de prata em forma de bola de futebol, organizados em prateleiras acima do computador.


			Não posso me comparar à Cíntia, sempre com um novo amor, minhas paixões são outras: meu quarto, meu computador, a matemática, o rock e o futebol. A única coisa que me faltava era realizar um sonho: entrar para o time de futebol do colégio. Mas, até agora não tinha surgido nenhuma vaga. Amo a sensação gostosa de sentir o vento contra o meu rosto quando corro com um único objetivo de pôr a bola dentro da rede. É sobre-humano!


			Ao terminar de me maquiar, guardei tudo e me estirei no chão, encostando a cabeça na cama. Meus olhos foram atraídos pelos três porta-retratos ao lado do troféu. No primeiro estava uma foto minha deitada sobre os livros de matemática. Cíntia tirou quando estávamos estudando juntas em sua casa, era prova de matemática e ela estava muito preocupada, eu me ofereci para ajudá-la, mas acabei cochilando sobre os livros durante a pausa. Ela quis registrar aquele momento e ficou brincando comigo, dizendo que eu parecia estar fazendo alguma descoberta científica, pois tinha o semblante sereno. Cíntia achava estranho meu gosto pela matemática, mas para mim a estranha sempre foi ela! Não entendo a necessidade dela de tirar fotos de tudo. 


			Na segunda foto, eu estava com Cíntia, estávamos montadas em nossas bicicletas. Tínhamos onze anos e estávamos indo para minha casa, aquele foi o marco inicial da nossa longa amizade. Na terceira, também com ela, era uma selfie, estávamos abraçadas em um dos melhores momentos da minha vida. Foi meu aniversário e fomos fazer piquenique no parque da cidade, comemos bastantes bolinhos japoneses que Cíntia fez. 


			Me esqueci de contar: Cíntia é nisei, de pai japonês e mãe brasileira. Todas as férias ela ia ao Japão, eu sentia uma saudade absurda dela e tentava suprir sua falta acompanhando suas postagens no Facebook. Ficava delirando com aquelas fotos, me imaginado visitando o Japão, comendo aquelas comidas tão coloridas e apetitosas, desejando vestir um daqueles kimonos e viver um pouquinho da cultura da minha melhor amiga. Parecia um mundo mágico e inalcançável, pois, embora Cíntia insistisse tanto para que eu fosse visitá-la, até hoje não surgiu uma oportunidade.


			Acompanhava as fotos de Cíntia no intervalo entre um jogo e outro. Adoro jogos online, jogos de estratégias, estilo RPG. Eles eram meus fieis companheiros quando Cíntia não estava, passava as tardes inteiras jogando, me sentindo um personagem. 


			Naquele momento a campainha tocou, pelo horário era Cíntia, ela nunca se atrasava. Pus meu all-star, desliguei a música do celular e o coloquei dentro da minha mochila preta com desenhos de caveira vermelha, e, a pegando, me apressei para descer as escadas. Cíntia já estava na porta me olhando com os olhos puxados, ainda menores por causa do sorriso meigo cheio de covinhas, toda arrumada, parecendo uma princesinha. 


			- Miliinhaaa!


			Ela gritou ao me abraçar e fiquei sem jeito. Não que eu seja tímida, mas às vezes não sei bem como agir diante de manifestações de carinho. Eu já deveria estar acostumada, Cíntia era sempre muito fofa comigo, mas mesmo assim, eu ficava constrangida. Quando finalmente ela me largou, puxei-a pelo braço, saindo depressa. Pegamos nossas bicicletas e a arrastamos, percorrendo a grama, até o grande portão de minha casa e fomos para o colégio. 


			

				

					[image: emilia_cena1.jpg]

				


			


			Andar de bicicleta me traz uma sensação boa, bem próxima de jogar futebol, ao sentir o vento no rosto, refrescante, ainda mais acompanhada de minha amiga, como se fossemos só nós, percorrendo o mundo.


			Cíntia me chamou para atravessar a rua na faixa, com cuidado.


			Amo seu jeito atencioso comigo, sempre, quando íamos atravessar uma rua, me indicava o caminho e não me deixava andar rápido, nem fazer barbeiragens. Pena que isso não é um privilégio meu, detesto admitir, mas tenho ciúmes dela, ela é assim com todo mundo, sempre foi muito sociável. Embora ela me dissesse que eu era sua amiga nível 6 e que as outras estavam longe de me alcançar, sinto medo de perder a única amizade que tenho, principalmente com relação a seus namorados. Eles ocupam um lugar que eu nunca vou ocupar. 


			 Às vezes me pergunto como podemos ser amigas com personalidades tão distintas. Cíntia é meiga, cuidadosa, carinhosa, sonhadora, ama livros de romance, séries melosas e poesias. Eu? Detesto tudo isso. Tenho a paciência curta e me irrito fácil, não filtro as expressões e falo muito palavrão, ao contrário de Cíntia, que se policia. Bom, acho que sou meiga e sensível. Pensando melhor, bem menos que ela. Acho que a última vez que chorei em público foi no enterro. A questão não é que eu não tenha emoções, só não gosto de me expor, nem mesmo para Cíntia. Não porque não confio nela, mas porque não gosto de falar de mim, tenho medo de me revelar e me machucar. Cíntia não entende isso e vive me pirraçando, dizendo que eu não tenho coração, que eu sou muito racional e que devia parar de ficar só estudando e pensando no futuro. A resposta dessa compatibilidade só pode ser a de que pólos opostos se atraem, temos cargas elétricas diferentes. Freud não, mas a física explica o fenômeno da nossa amizade.


			 Chegamos ao colégio e sentamos juntas, como de costume. O dia começou comum, como se novamente meu ano fosse passar naquela maresia, quando algo maravilhoso aconteceu. Fomos interrompidos pelos alunos do 3ª ano no momento em que terminávamos um trabalho em dupla. 


			- Bom dia professora, viemos dar um recado. Podemos interromper e roubar alguns minutos da aula?


			A professora de português permitiu de má vontade. Eles pareciam acostumados com aquele tipo de recepção, e ignorando, continuaram:


			 - Bom dia pessoal! Todos devem nos conhecer, somos da equipe de futebol da escola e viemos informar que a inscrição para seleção de atacante está aberta.


			Em meio aos cochichos dos colegas e do rosto entediado de Cíntia, paralisei por dois segundos. Respiração, coração, tudo freou naquele instante. Esbocei um enorme sorriso, meus olhos negros provavelmente cintilando. Se Cíntia tivesse notado ela teria desejado tirar uma foto, era raro que eu demonstrasse grande interesse por alguma coisa, e ela adorava registrar momentos épicos. Rapidamente anotei no caderno todas as coordenadas e assim que eles saíram, a aula me pareceu mais empolgante.


			No intervalo, puxei Cíntia comigo em direção à quadra, mas ela se reteve dizendo que não iria, com dois livros na mão, um, com certeza, de poesia. Entendi de imediato, notando seu rosto envergonhado, e dando um sorriso de cumplicidade deixei-a ir. Entrei na quadra e me incomodei um pouco. Os garotos e as garotas do time estavam espalhados pelo campo e pareciam que me olhavam com uma expressão negativa. 


			Tudo bem que eu nunca tinha dado as caras até aquele momento, acho que ninguém devia me conhecer naquele colégio, deviam achar que eu era um extraterrestre vindo de Marte com esse meu cabelo. Podia ser também, porque não tinha o perfil malhado deles com esse meu corpo de Olivia Palito. Talvez estivessem pensando “O que essa roqueira Emo está fazendo aqui?”. Ah, Foda-se! Quem são eles para julgar minhas habilidades pela minha aparência? 


			Segui firme, eliminando aqueles pensamentos pessimistas da minha cabeça, até a mesinha ao lado da arquibancada onde estava um dos alunos que há pouco entrara na sala com o técnico. Ele bocejou e me encarou surpreso enquanto eu disse: 


			- Bom dia! Quero me inscrever para seleção de atacante.


			Ele ficou calado me encarando, depois me olhou de cima a baixo, e respondeu parecendo que não tinha escutado, com um sorrisinho idiota.


			 - Bom dia gracinha, sou o Daniel, mas pode me chamar de Dani. O que a mina deseja?


			- Eu já falei que quero me inscrever, tá surdo? – Imediatamente, ele me passou a lista. 


			Fala sério! Eu já devia ter me acostumado com assédios, mas me irrito sempre com hábitos machistas. Só que naquele dia, isso não me aborreceu, afinal, ninguém atrapalharia meu bom humor, eu finalmente iria realizar meu sonho.


			Cheguei bastante animada em casa e me dei conta de que estava sozinha, pois meu pai só chegava às 18 horas do trabalho. Adoro ficar só, ligar o rádio da sala com minha seleção favorita de rock nas alturas e escrever. Após tomar banho, fui para a cozinha cantarolando a música “Semana que vem” de Pitty e tocando uma bateria imaginária. Peguei minha marmita e a coloquei no micro-ondas, e, assim que terminei de almoçar, fui escrever. É meio clichê, mas tenho um diário (presente de Natal de Cíntia). No início, não gostei muito da ideia, mas depois me senti íntima dele:


			Hoje, dia 22 de março de 2017! Puta merda, diário! Você não sabe o que me aconteceu! Hoje é um marco! O maior acontecimento do ano! Sei, vou contar logo porque deve estar ansioso. Pois então, registra aí, finalmente eu consegui a vaga no time de futebol do colégio! Aff, eu já não aguentava mais arranjar desculpas pro meu pai com aquelas aulas chatas que ele fazia questão que eu fizesse! Tédio.... Não gosto de balé, de pintura e natação sou uma negação. Definitivamente, não puxei nada minha mãe, mas meu pai insistia em me fazer sua cópia. Quero que ele entenda que gosto de coisas bem diferentes. A Cíntia não, eu acho que ela é o orgulho de todo pai, fez desde pequena aula de balé, de teatro, de canto, nada perfeitamente e ama estudar línguas enquanto eu mal sei falar inglês... Só que eu sou fera nisso, e só estou contanto as horas para começar a arrasar no campo. Quero acumular troféus. Em Minas eu era uma das melhores e quando me perguntavam onde aprendi a jogar, nunca soube responder, sinto que já nasci pronta, foi assim, um encontro de almas gêmeas, eu e a bola. Minha infância foi de menino, vivia subindo nas árvores, pescando, jogando futebol e baleô.  Bom, por hoje é só... Eita! Lembrei que tenho que comprar a farda de jogadoraaaa 0_0 !!! Afinal não vou deixar mais nada para depois, nada pra semana que vem, pois segundo Pitty ela pode nem chegar XD! “Até a próxima diário!”


			



O sol se põe


			As estrelas aparecem


			E tudo o que conta


			É o aqui e agora


			Meu universo nunca mais será o mesmo


			Estou feliz por você ter vindo


			



Glad you came - The Wanted


		




		

			
Episódio 02 


			
Inexplicável


			“A vida nada mais é do que essas entrelinhas soltas num caderno, bagunçadas, confusas, que tentamos organizar sem muito sucesso”.
By Emília


			No dia seguinte, fui direto para o campo de futebol e, enquanto andava, observava tudo: havia poucos alunos nas arquibancadas e os jogadores estavam espalhados pelo campo. Caminhei determinada, vestida com a farda nova: um short azul, uma blusa folgada amarela, chuteiras com caneleiras e o cabelo preso tipo rabo de cavalo. 


			Me aproximei das outras jogadoras, observando o porte físico delas. Elas pareciam monstrinhos, grandes, com músculos. Engoli seco, com mais receio daquelas garotas do que dos garotos. Pratiquei a técnica de relaxamento que minha mãe me ensinou para tomar vacina, respirei fundo e soltei o ar pela boca bem devagar, por três vezes, mentalizando a ansiedade saindo de mim em forma de nuvem preta. 


			O aquecimento durou 15 minutos, e em seguida o técnico apitou avisando o início do treino. Não demorei a perceber que minhas concorrentes eram fracas, tinham apenas aparência, não imaginava que seria tão fácil. Nos primeiros minutos marquei um gol, driblando todos, fazendo a torcida soltar gritinhos, e até vi alguns de queixo caído. Dei um sorriso contido, orgulhosa de minhas habilidades. 


			A partida estava uma moleza, o meu time estava ganhando, mas quando estava prestes a fazer uma bela jogada, o jogo foi interrompido, porque uma garota da minha equipe se machucou.  O juiz apitou pedindo um substituto, claro, ela não tinha condições de continuar. Neste instante, meus olhos foram atraídos para o substituto da Ana. 


			Que sensação estranha! Parecia que já o conhecia, mas não me lembrava de onde. Ele passou a mão nos cabelos, arrumando-os de um jeito charmoso. Desviei o olhar depressa quando me encarou com aqueles olhos azuis.  


			O juiz colocou a bola em jogo para o garoto, que imediatamente a lançou para mim na frente da área do adversário, após dar um corte lateral, repassei de volta para o garoto. Ele tinha apenas um adversário à sua frente, podia ter driblado e chutado para o gol, mas preferiu repassar para mim de bandeja e completei a jogada de cabeçada em direção ao canto do gol. Um golaço!
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			Quando dei por mim, estava comemorando abraçada a ele, sentindo um prazer imenso, por causa do calor do momento. Antes que eu pudesse ficar sem jeito, todos os jogadores do nosso time se juntaram a nós. 2 a 0! Que emoção! Era a primeira vez que me recepcionavam de forma tão calorosa. 


			Terminando o treino, me desvinculei dos colegas e fui em direção ao bebedouro com a garganta seca. Enquanto bebia e molhava o rosto, o garoto se aproximou. Achei que só fosse matar a sede, mas iniciou uma conversa:


			 - Seu nome é Emília, né? – Afirmei com a cabeça e ele esticou a mão completando.  – Eu sou o Fábio, combinamos bem naquela jogada! 


			Apertei-a sorrindo, sentindo a maciez de sua pele, mas ao ouvir um berro, soltei-as com um leve susto. 


			- Emília! Você é louca? - Chegou Miguel gritando, parecendo que estava tendo um ataque de nervos – Tá fazendo o que? Participando do jogo? Você pode se machucar! 


			Ele cruzou os braços diante de nós, respirei profundamente para não soltar uns palavrões e assustar Fábio, depois murmurei: 


			-  Ai ai, viu! Ninguém merece.


			Dei as costas, o deixando resmungar sozinho, e, me virando para Fábio, envergonhada, me despedi dele. Não ia dar para conversarmos com Miguel no meu pé.


			Miguel é o meu primo de segundo grau por parte de pai. Ele tem a mania de se comportar como um irmão mais velho protetor. Isso me irrita muito! 


			Chegando ao banheiro feminino, tomei um banho extremamente relaxante que me fez apagar da memória aquele incidente, fui à cantina e no meio do caminho encontrei a Ellen. Nós fizemos aula extra nas férias e nos tornamos um pouco próximas, ela é amiga do Miguel e sempre que nos víamos trocávamos algumas palavras.


			– Oi Emília! Como está? Ouvi comentários de seus gols no time. Parabéns! 


			- Poh! A notícia se espalhou rápido!


			- Incrível, parece que todo mundo gostou! Mudando de assunto: você viu o Miguel? Temos que fazer um trabalho de química e ele só me enrola. 


			- Deixei ele no bebedouro.


			- Ah, então vou encontrá-lo lá!


			Observei Ellen mexer no cabelo volumoso e encaracolado, como de costume, e me despedi dela com um leve abraço. 


			Ao chegar na cantina, encontrei com Cíntia, que me acenou, parecendo estar tendo um ataque de ansiedade, e fui ao seu encontro:


			- Hei muié! O que foi? – Cíntia me puxou, empolgada, para um canto, cochichando – Aiii! Você não sabe, preciso te contar! Sabe o menino que eu te falei? Conversamos de novo! Você precisava ver como ele estava nervoso, passava a mão no cabelo toda hora e hesitava para falar.


			 Gritei extasiada:


			- Sério? Conta tudo e não me negue nada.  


			Saímos rindo e conversando até o bicicletário. Cíntia contava de forma teatral e engraçada, como sempre fazia, toda a resenha:


			- Pois então, o encontrei e disse: “Olá!”. Ele me respondeu todo meigo e desajeitado: “Olá, Cíntia...eu...bem... estou indo pro lado de lá, se quiser te acompanho.” Então fiz cara de cachorro triste e disse: “Poxa que pena, hoje prometi voltar com minha amiga”. Aí ele virou o rosto desapontado sorrindo e dizendo: “Ah...não tem problema”. Oh Emília! O bichinho ficou todo decepcionado, murcho, olhando para os lados. Mas quando me levantei, disse bem manhosa: “Mas se quiser me acompanhar amanhã depois da aula de música, to disponível”, e ele sorriu radiante dizendo: “Passo lá”. Foi cômico, você precisava ver o sorriso abobado dele.


			Estava tendo um ataque de riso vendo Cíntia imitar os dois, interpretando o menino com voz grossa, e ela continuou empolgada:


			 - Pois é, queria muito ceder, mas disse não: primeiro, pra jogar charme, você sabe, bancar a difícil, segundo, porque estou contigo né?


			Fiquei orgulhosa e convencida, e disse, após destrancar a bicicleta:


			- Uiii! Me senti superimportante! Mas na próxima, te libero, deixo você aproveitar e dar uns beijinhos, aí você esquece de vez aquele grosso do Maurício.


			Só depois que eu montei na bicicleta, foi que eu percebi o efeito de minhas palavras. Ela tinha ficado triste, com o olhar perdido e pensativo. Retomei a fala, tentando corrigir meu erro:


			 - Hei! Desculpe ter falado daquele que não deve ser nomeado, sei que me pediu pra não tocar nesse assunto.


			Após uma breve pausa, ela virando-se, sorrindo, disse:


			 - Não to nem aí! Ele nunca me mereceu mesmo.


			Depois de ter deixado Cíntia em sua casa, fui para a minha. Como moramos próximas uma da outra, sempre fazemos o trajeto de bike. 


			Estava chegando, quando me deparei com Miguel sentado no batente, defronte minha casa, e falei: 


			- E aí cenoura! Tá fazendo o que aí? - Esse era o apelido que o batizei quando ficamos próximos, porque quando ele era pequeno, era viciado em cenouras. Ele me respondeu - Ammm.... Vim pegar a caixa com as peças do computador antigo que seu pai deixou pra mim.


			Abri o portão, depois de percorrer o passeio entre o pequeno espaço de grama, e Miguel tocou meu ombro, perguntando:


			– Emília, onde você aprendeu a jogar tão bem daquele jeito? – Eu, ainda de costas, triunfante, respondi com voz baixa e sutil - Segredo. - Ele emburrou, passando por mim, apertando a boca me fazendo lembrar uma chupeta, fazendo bico. 


			Me joguei no sofá me espreguiçando, fechei os olhos cedendo ao peso do cansaço, mas antes que pudesse apagar, Miguel voltou dando um tapa na minha testa, dizendo “tchau”. Após um minuto, ouvi um grito: “Bora Miguel!”, e senti um curto-circuito percorrer meu corpo.


			 Aquela voz não era estranha!


			Me contorcendo toda no sofá, olhei pela janela.


			- Caramba! É o Fábio? O que eles estão fazendo juntos? Por que ele está dando carona de moto para Miguel? Será que eles são amigos? Aiii!! Então deve ser daí a sensação de que já tinha o visto antes.


			







Eu te vejo ali, não sei de onde você vem


			Sem saber do olhar de alguém


			Não parece se importar que eu te vi 


			



Say When -The Fray 


		




		

			
Episódio 03


			
Surpresas


			“...E quando as linhas da nossa vida começam a ter sentido, percebemos que elas dizem 
coisas que não temos capacidades de entender”.
By Emília


			-UAU, amiga! Não imaginava que jogava tão bem! Ouvi comentários pela escola e soube que ganhou a vaga. Então, hoje passe lá na sala de música depois do treino de futebol – Eu encarei Cíntia curiosa, depois de sua fala, passando pelo portão do colégio e disse – Oxe! Mas não vou atrapalhar seu encontro com o gatinho? – Ela esboçou um sorriso e bateu levemente seu cotovelo em mim – Não vai atrapalhar, sua boba! Passe lá, quero que o conheça. 


			Pela tarde fui ao campo de futebol. Ter sido selecionada não me surpreendeu, sempre soube que só bastava surgir uma oportunidade, mas isso fez meu conceito melhorar muito. O ajudante do técnico era um deles, parou na minha frente e, me lançando um olhar sedutor, disse:


			-  Oi Emília, fico feliz que seja você a selecionada, eu sou Diego Montesino, o ajudante do técnico.


			Diego não me enganava, Miguel já tinha me falado que ele vivia massageando as garotas com segundas intenções. Comigo ele não ia ter vez.


			Apertei sua mão sem encará-lo, ignorando sua paquera e sentei no banco de reservas dos jogadores.


			Estava tão envolvida em meus pensamentos de como seria minha primeira partida contra o colégio vizinho, que nem notei quando Fábio sentou ao meu lado e falou comigo:


			- E então Emília... você é a prima do Miguel?


			 Fiquei boquiaberta por um instante, depois sacudi a cabeça afirmando e respondendo:


			 – Sou sim, e você é o que dele?


			Ele sorriu de forma encantadora, realçando seus dentes alinhados e seus lábios finos bem desenhados, e me respondeu:


			– Ele é meu melhor amigo.


			 Que maravilha! O ano promete ser excelente. Além de conseguir entrar no time de futebol, jogaria com um gato daqueles. 


			Fomos nos aquecer e enquanto isso, conversávamos. Eu perguntei primeiro:


			- Há quanto tempo você joga?


			- Desde os 7 anos, quando conheci Miguel, e você?


			- Ahm... Pergunta difícil! Acho que desde quando chutava no ventre de minha mãe.


			Rimos juntos e ele comentou:


			- Dá pra se notar, você broca!


			Miguel chegou interrompendo a conversa, pedindo para chutarmos a bola para ele. Ele é o goleiro do nosso time. Após o aquecimento, fomos para o centro do campo para começar a partida.


			O jogo foi intenso e bem animado. Nosso adversário era muito bom, mas nós ganhamos de 2 a 1. Como de costume, eu e Fábio combinamos várias jogadas e um dos gols foi graças a uma delas, mas desta vez não foi de cabeça, mas um chutaço à distância, daquele jeito, entrou na forquilha. O outro gol foi da terceira atacante, a Camila. Ela é centro avante, aproveitou o cruzamento de Paula, cuja bola bateu na travessão, e sobrando para ela, empurrou-a para dentro do gol.  No segundo tempo, nossa equipe se acomodou um pouco e terminamos tomando um gol. Nossa defesa, Paulinha, Marcos, Bruna e Beto, acabou tendo mais trabalho que no primeiro tempo. Foi uma verdadeira batalha, um daqueles jogos que você sai se sentindo exausto, mas feliz.


			Quando o jogo terminou, Fábio se aproximou de Miguel e foram juntos para o vestiário, cochichando. Pelo comportamento deles, só podiam estar falando de mulheres. Fiquei curiosa, será que eles estavam falando de mim? Sorri com esse pensamento e fui tomar meu banho.


			Assim que saí do vestiário, Laís veio se queixar do Miguel, dizendo que ele só se importava com futebol ultimamente. Ela é a namorada do Miguel, uma garota Barbie, antipática e metida, se gabava só por ser modelo fotográfica e ter um canal no Youtube com mais de mil inscritos. Não vou mentir, ela é chata, mas dá ótimas dicas de maquiagem e moda. 


			Ouvi suas lamentações e tentei acalmá-la, dizendo que não se preocupasse, pois ele é assim mesmo. Após ela se acalmar e ir embora, eu encontrei Ellen discutindo com Miguel no corredor.


			 Ellen gritou, pondo as mãos na cintura, arregalando os olhos:


			 - MIGUEL! 


			Ele tomou um susto e virando-se, deu um sorriso meio sonso, e falou:


			– Ah!! Oi Ellinha, que foi? 


			Ela o encarou e gesticulou:


			- Tá indo pra onde? Tá fugindo do trabalho é?! Vim te buscar! 


			A cara que Miguel fez parecia a de uma mulher no parto gemendo:


			 –  Quê? Poh, sério?... Ah, não!


			Ela, se aproximando, segurou sua mão e, sem mais delongas, o arrastou, falando “Anão é um homem pequeno e você tá mais pra uma girafa”. Balancei a cabeça achando graça. Talvez Ellen seja o motivo de Miguel estar evitando a namorada. Por mim, prefiro mil vezes a Ellen.


			Ao chegar na cantina, encontrei Fábio pedindo um lanche. Finalmente sozinho! Fiquei grata ao universo conspirar a meu favor. Pedi o mesmo salgado, saltenha, que por coincidência era o seu preferido, fomos sentar e começamos a conversar sobre as boas jogadas que fizemos juntos. 


			No meio da conversa, percebi que ele não estava prestando atenção na minha fala, constantemente mexia no celular e balançava os pés sem parar. Acabei perguntando:


			- Está esperando alguém? – Ele me respondeu enquanto enviava uma mensagem – É que eu marquei um encontro e vou ter que sair. 


			Ele se despediu, e eu fiquei triste, empurrei o prato com a metade da saltenha, um pouco enjoada. Respirei fundo, pondo a mão no rosto, apoiando minha face na mesa, e depois de uns segundos, lembrei que prometi à Cíntia que passaria em sua sala.


			Que pena ele ter um encontro, obviamente com uma garota! Por que isso me incomoda? Será que estou gostando dele? É claro que não, nem tem lógica isso! Mal o conheço, foram apenas algumas coincidências. Ele é meigo, simpático, diferente dos outros caras, mas seria muito louco gostar dele assim tão rápido. Talvez, sentir frio na barriga e o coração palpitar não queira dizer muita coisa, né? E se... Se eu contasse para Cíntia? Ela sempre tem muitas boas ideias, com certeza vai fazer de tudo para gente ficar e vai me dar muitas dicas inteligentes. Cíntia iria fazer planos mirabolantes! Tomara que ela não me venha com ideias muito românticas, não tenho nenhum jeito para isso. 


			Senti um frio na barriga e comecei a rir involuntariamente, forçando a parar, com receio de que me achassem uma maluca. Assim que cheguei na sala de música, vi, através do vitral da porta, uma cena que me chocou. 


			Não pode ser! Cíntia e Fábio juntos?


			Recuei depressa quando vi que os dois estavam saindo da sala, me escondi ao lado do armário de livros que ficava no corredor e escutei a conversa deles com o coração aos pulos:


			 – Acho que ela não vem, queria muito que a conhecesse.


			– Terei outras oportunidades. Já te disse que sua voz é linda?


			Ouvi o riso suave dela, depois as vozes sumiram e o som dos passos também. Espiei o corredor para ver se eles já tinham ido embora. Fiquei parada por um tempo sem pensar em nada. Parecia que tinha tomado um anestésico e não conseguia sentir o tempo passando. 


			Estava tão absorta que não percebi quando Ellen e Miguel pararam diante de mim, me olhando com preocupação. Ela falou comigo passando a mão em frente a meus olhos, enquanto Miguel me olhava desconfiado:


			-  Emília? Que foi que houve? Está pálida! Porque tá aí parada? - Os encarei como se não houvesse nada anormal - Tá tudo bem, estou esperando Cíntia - Estiquei a mão automaticamente para a sala de música. 


			Eles se entreolharam e ela disse desconfiada:


			- Tá esperando Cíntia há essa hora? A aula de música já terminou faz tempo. - Desencostei do armário e olhei a sala vazia. Comentei sorrindo para os dois, fugindo do olhar analista de Miguel - É mesmo... Ai que tonta, nem me dei conta!


			Naquele instante, Laís apareceu no fundo do corredor gritando: “Bebê? Cadê você, bebê?”. Nem deu tempo de me assustar. Miguel, no maior desespero, me empurrou para dentro da sala de música, levando Ellen junto. Quase caí no chão, me apoiando na mesa e o olhei com raiva, mas não briguei, ele fez um gesto desesperado com a mão para que me abaixasse e me escondesse, depois de fechar a porta.


			Mesmo sem entender por qual motivo ele fugia da namorada, acabei me agachando atrás da mesa e, de fininho, fixando o olhar no pequeno vitral da porta, escutei a voz dela se aproximando: “Estranho, Diego disse que viu ele por aqui”.


			Quando Laís olhou pelo vitral da porta da sala, recuei o rosto e observei que Miguel mantinha Ellen imprensada na parede, corpo a corpo. Como Laís não percebeu nada, foi embora. Logo que o som dos passos dela sumiu, através do corredor, Ellen deu um empurrão em Miguel e murmurou algo. Imediatamente ele pôs o dedo nos lábios dela.


			 Só me faltava aquilo! Tinha acabado de ter uma decepção amorosa e agora estava presenciando uma cena quente entre meu primo e a amiga dele? Parecia que eles estavam se comendo com os olhos. Pobrezinha da Ellen, me lembrava da cena do gatinho todo arrepiado quando era ameaçado pelo cachorro da vizinha. Miguel, seu sedutor barato!


			Me aproximei dos dois cruzando os braços e perguntei:


			- O que é que tá pegado?


			O grosso do meu primo pôs a mão na minha cara me empurrando e em seguida abriu a porta, como se nada tivesse acontecido, dizendo: “Simbora...! Ela já foi”. 


			Ellen, num tom agressivo, perguntou a Miguel:


			- Qual é a sua, véi? Tá viajando, é?


			Miguel fez cara de dengo, olhando o nada:


			– Relaxa, poh! Só não queria ver ela. 


			Ellen saiu após resmungar, ainda irada:


			- Se o relacionamento não vai bem, véi, então termina, ao invés de agir que nem um idiota.


			Assim que Ellen foi embora, ele virou para mim, perguntando minha opinião. O olhei com cara de peixe morto e saí, doida para chegar logo em casa. 


			Chegando, me estirei de barriga para cima no sofá, sem conseguir eliminar da mente o ocorrido. Revivia todos os momentos, desde o delicioso e divertido confronto com Fábio no jogo, nossas conversas e olhares, até a descoberta que me embrulhava o estômago e me dava ânsia de vômito. De repente, uma tristeza estranha tomou conta de mim, respirei fundo, e, no intuito de retirar aquela sensação, pus meu fone de ouvido para ouvir músicas. Mas, por que justamente Love Hurts, de Joan Jett? Enquanto mergulhava nas sensações que ela me trazia, fiquei tentando fazer cachos nos meus cabelos com meus dedos, como se fosse um trabalho de artesanato. 


			Decidi sair daquele estado deprimido e reagir. Fui ao meu quarto, me sentei diante da estante e encarei os meus livros: O guia dos mochileiros da galáxia, Pandora: a garota interestelar, A casa do Lago, a coleção do Senhor dos anéis, do Harry Potter e do Dan Brown, e uma pilha de mangás, HQs e romances gráficos. Não sou viciada em leituras, sempre preferi os filmes, os animes e os jogos, mas se tratando de texto, os Mangás, as HQs e os romances gráficos são meus deleites.  Se eu buscava distração e diversão, sempre os escolhia e, é o que necessitava no momento. 


			Passei a mão e peguei um mangá que foi presente de Cíntia, direto do Japão, em duas versões. Precisava de uma história tensa, de suspense e crime, que são minhas favoritas. Após 30 minutos de leitura prazerosa, que me transportou fora da minha realidade, meu celular insistiu em me trazer de volta.


			Assim que o peguei, hesitei ao ver o nome de Cíntia, mas atendi:


			- Oi Miga... Demorei de atender, porque eu estava lendo... O jogo foi ótimo e acabei atrasando pra te ver – Senti um aperto no peito, mas as palavras saíram involuntariamente de minha boca - Mas vocês se encontraram? Ah... que legal! Como foi o encontro?


			 A quentura no meu ouvido me incomodou e pus em viva-voz, Cíntia falava em tom entusiasmado e, como sempre, detalhista:


			- Foi ótimo!! Teve um momento que quase nos beijamos – Ela suspirou e riu - Você não sabe! Ele me convidou para ir ao teatro sábado! Vou te contar os detalhes! Nós viemos caminhando juntos, ele levou a minha bicicleta e ficou um tempão naquele silêncio terrível, eu não tinha coragem de falar, e ele parecia estar com o pensamento longe. Aiii, foi ridículo, amiga! Parecia que era a primeira vez que eu estava saindo com um gatinho. Ele ficou me olhando, depois desviava para o chão. Muito fofo! Mas, então, foi aí que tropecei e ele me segurou pelo braço. Foi épico! Nos olhamos, nos aproximamos e estávamos prestes a nos beijar.


			Enquanto Cíntia me contava tudo, mantive minha cabeça encostada na parede, fechei os meus olhos e imaginei a cena. Me teletransportei para uma realidade alternativa, só que não apenas observava, eu era a Cíntia, olhando os lábios dele quase tocando os meus. 


			- Mas não aconteceu, porque um caminhão passou na hora e um cara pôs a cabeça pra fora do carro e gritou assim mesmo: “Olha o beijinho!”.


			Ela riu e tentei esboçar um sorriso abrindo os olhos e retornando à realidade.


			- Ele ficou todo vermelho, miga, parecia um menino inocente que nunca deu um beijo. Aiii, que fofooo... Então, pra cortar a tensão, eu disse: “Você gosta de teatro?”, e ele me respondeu “ Ahm... adoro! ”.


			Se fosse eu, certamente completaria dizendo sedutoramente: “Ah, então vamos nos beijar no teatro”, ri por dentro com meus pensamentos e ela continuou:


			- Então, ele me convidou para assistir Hamlet nesse sábado e fiquei vibrante. Daí passamos o resto da caminhada conversando sobre teatro. Quer dizer, ele ficava lá me admirando enquanto eu tagarelava, você me conhece. Mas não deixei barato, quando ele me deixou em casa, dei um beijo na bochecha dele, bem perto da boca. Deixei ele doidinho! 


			Ela gargalhou, extasiada. Comentei, tentando parecer normal, embora minha voz tenha saído debilitada, tomada de uma tristeza incomum:


			- Poxa, que legal.… Como é que ele se chama? Você não me contou ainda.


			- Fábio! O meu Fabinho lindo!! - Seu riso alegre me pesou o peito - Você precisa conhecer ele, é um gato, cortês, respeitador, muito gentil, inteligente, dócil, tímido.... Ahmm.... É um sonho. Ele é bem diferente do Maurício, que parecia me ver como um pedaço de carne. Aff, nem quero lembrar.... Mas e você, tá tudo bem? Ta caladona, to te achando estranha. Aconteceu alguma coisa?


			- Ah! É que tava quase dormindo, ainda to sonolenta.


			- Vixe... Então vá dormir! Eita!... Ele falou comigo no zap! Depois conversamos, beijos.


			Desliguei o celular e encostei na parede, suspirando desanimada. Minutos depois, peguei minha agenda, precisava escrever e me acalmar:


			Oi Diário, como está você hoje? Eu estou triste. Há alguns dias eu conheci um garoto. Sei lá o que estou sentindo! Ele é lindo sim, mas existem tantos iguais. Não sei exatamente o que me chamou a atenção nele, deve ser porque nós combinamos, gostamos das mesmas coisas e ele é meu parceiro no time de futebol. Que estranho ficar tão nervosa diante dele, coração acelerado. Apaixonada eu? Nunca! Impossível! Nem posso pensar nisso! Porque ele tinha que ser o namorado da minha melhor amiga? Ela é perfeita, meiga, romântica e tem um coração de ouro. Adoro a amizade dela e quero o melhor pra ela. Mas porque tinha que ser o Fábio? Se o que eu sentisse por ele fosse só amizade tudo seria mais simples.


			



Cara a cara e de coração para coração


			Estamos tão perto e tão distantes


			Eu fecho meus olhos, eu me afasto


			Isso é só porque eu não estou bem


			Mas eu permaneço firme, fico forte


			



Pretending - Glee


		




		

			
Episódio 04


			
Mais perto que longe


			“De repente, as palavras formam frases, as frases formam parágrafos, e elas começam a tomar vida própria, mostrar sentimentos estranhos e sair da gente, caminhando sozinhas...”.
By Emília


			Na quinta, o dia passou corrido. Quando dei por mim, estava em casa e tive sorte de não ter encontrado Fábio no colégio. Depois de um banho gelado, me tranquei no quarto, pus o fone de ouvido, já que meu pai estava em casa e não podia fazer barulho, e comecei a ouvir rock. Balançava a cabeça animada, ouvindo Linkin Park, afastando todos os sentimentos ou pensamentos que insistiam em me atormentar. Amarrei os meus cabelos longos, pus uma calça jeans, me maquiei levemente e coloquei minha blusa preta preferida, curta, com a estampa “Sepultura”. Me sentir bonita era a única forma de lutar contra aquele sentimento de angústia.


			Fui para o computador continuar uma fanfiction do meu anime favorito, “Black Cat”. Estava tentando me concentrar para escrever uma cena trágica, quando ouvi barulhos. Tirei o fone de ouvido e escutei a voz de Miguel falando alto. Eram só baboseiras! Tentava continuar a escrita, mas acabei diminuindo o volume do som da música e o escutando:


			- Pô, jovem! Tava eu lá, todo largado no sofá, quando minha mãe veio berrando, me mandando trazer essa caixa de ferramentas. Juro que fiz cara de que tava moh cansado véi, para ver se ela se comovia, mas não rolou. Aí jovem, você me liga na maior agonia, querendo me ver e depois fica aí calado pô, tira essa cara de bunda mal lavada e conta logo!


			Depois de uns segundos de risadas, ele continuou:


			- Ah, rapaz! Como é que não pensei nisso antes? Você foi dar uns amassos! Agora, cá entre nós, teatro? Você bateu a cabeça?... Chamava ela pro cinema, pra ficar no escurinho, e não esse porre, que sei que você detesta.  Mas to ligado na sua, seu sonso! Aprendeu rápido, hem. Te falei, que com uma gata dessa dando mole, você não podia deixar passar.


			- Pô, cara! Não enche!


			Estava prestes a clicar para salvar minha história, quando aquela voz me perturbou imensamente.  A última gargalhada escandalosa de meu primo me desconcentrou tanto, que cliquei em outro link e saí da página, perdendo tudo que tinha escrito. Tive um ataque de fúria que me fez ter um branco completo e explodir. Fui até a janela e abri o berro:


			 - OH, SEU IDIOTA! DÁ PRA RIR MAIS BAIXO?!!


			Tarde demais! Já tinha gritado. E só naquele momento, percebi que era Fábio que estava com ele. Os dois olharam surpresos para mim e recuei depressa, morrendo de vergonha, ouvindo mais gargalhadas escandalosas lá de baixo. 


			A voz de meu pai me tirou da paralisia, e espiei pela janela:  


			- Hei, rapazes! Não fiquem aí parados, entrem. 


			Assim que Miguel entrou, Fábio levantou os olhos e acenou para mim, me deixando estática, entrando logo em seguida, sem me dar opção para reagir diante daquela situação constrangedora.


			O tempo passava e eu andava de um lado a outro, frenética, com a mão na boca e os pensamentos borbulhando:


			 “Bem que eu podia ter falado mais baixo, ele deve ter ficado assustado comigo. E agora? Faço o que? Desço ou fico?”. Parando de me maltratar, decidi sair do quarto de mansinho, desci as escadas com passos bem lentos e suaves, sentei no degrau e fiquei ouvindo a conversa escondida. Miguel falava com meu pai: 


			- E aí, primão Walter! Tudo beleza? Poh, então, minha mãe pediu que trouxesse essa caixa pra você. 


			- Opa! Venha, deixe aqui no meu laboratório.


			A voz foi ficando mais baixa. Agoniada, dei uma espiada e vi que eles tinham saído da sala e ido até a porta ao lado da cozinha. Desci as escadas de bunda, no maior silêncio, e me concentrei. Segundos depois, meu primo exclamou - Waw!!! Isso é o que? – Meu pai respondeu - Ah, um carro autônomo que estou desenvolvendo.


			Continuei ouvindo barulhos de peças, parecia que papai estava mexendo na caixa e também um barulho de motor, devia ser Miguel pondo o carro para funcionar, logo depois ele exclamou:


			- Que carro fooodaa... olha isso Fábio! 


			- Mas ainda não está 100%.


			Ficou um silêncio enorme depois da última frase de papai. Comecei a roer a unha de tanto nervosismo, me perguntando o que eles estariam fazendo, se vinham para a sala ou iriam embora. Seria terrível se me pegassem espiando! Pensei no que responderia: “Oi, meninos. Perdi meu brinco nas escadas”. Respirei profundamente, tentando me manter calma e, então, o silêncio foi quebrado pela voz de papai:


			- Bom, estão liberados.


			- É que não tem ninguém em casa. - Miguel respondeu.


			- A Mônica não é brincadeira! Deve ter ido ao shopping de novo! Então, fiquem à vontade.


			Me deu um nervosismo tremendo, quando percebi que eles estavam voltando para a sala, e subi de ré, de bunda, bem depressa. No topo, me encostei à parede do lado da escada e sorri ao pensar: “Bravo, Emília! Agora você já pode ser detetive”.


			Miguel, com a voz sonsa, perguntou a Fábio:


			- Por que você não a chama para um lugar mais reservado? 


			Fábio respondeu, rindo:


			- Pois é, depois vou chamá-la para minha casa.


			Toda aquela conversa me incomodou. Eles estavam falando da Cíntia, “claro”. Não senti ciúmes; quer dizer, não sei exatamente o que estava rolando. Então, depois de um tempo de silêncio, ouvi Fábio dizer:


			- E aí, vamos fazer o que? 


			- Que tal ver um filme?


			- É, pode ser.…


			- Minha prima tem cada filme massa!


			- Só não vale romance.


			- Ah tá! Relaxa, véi.


			Quando dei por mim que Miguel ia provavelmente me chamar, levantei, abri a porta do quarto com cautela e fechei devagarinho. Corri para me olhar no espelho e fiquei insatisfeita. Abri a gaveta depressa, tirando uma saia curta jeans, abri o zíper da calça tirando-a numa rapidez incrível e, pondo a saia. Fiquei me olhando, me achando seca, mas interessante.  Desamarrei os cabelos, me ajeitando, mas depois de pronta, percebi que eles não me chamaram, nem apareceram.


			Olhei a porta, derrotada. Eles deviam ter desistido e ido embora. Fiquei indecisa, se descia para averiguar ou se fingia que nada de diferente estava acontecendo. Fui até a porta e parei com a mão na maçaneta, por um segundo, girei-a lentamente, então, minha consciência pesou: “O que estou fazendo? Ele e Cíntia estão juntos!! Se devo esquecê-lo, preciso estar longe! LONGE! Ouviu bem, Emília?”. 


			Respirei fundo, recuando dois passos, me jogando na cama de costas, olhando com tristeza o teto branco do meu quarto. Estava tão absorta, que tomei um susto quando Miguel abriu a porta do meu quarto sem bater e entrando, gritou: “Tô entrando!”, sem nem me olhar, encarando minha pilha de DVD’s, como se não houvesse ninguém no quarto.


			Ergui a cabeça, encarando-o furiosa, quando meu grito morreu na garganta, vendo Fábio parado na minha porta, em minha frente, com as mãos no bolso da calça jeans, olhando para mim. Quer dizer... Ele não estava olhando para mim, mas para as minhas pernas. 


			Que mico! Estava com as pernas abertas, toda largada na cama, provavelmente, mostrando minha calcinha velha. Sentei numa velocidade incrível, fechando-as, e coloquei minhas mãos sobre a saia. Não pude encará-lo, estava completamente roxa de vergonha e precisava disfarçar. Virei o rosto para Miguel, que estava atrás de mim, já com a mão na minha prateleira, e gritei:


			- HEI!! Sua mãe não te ensinou a bater na porta antes de entrar? Não pensa não?!


			Miguel simplesmente fingiu que não estava me ouvindo, passando os DVDs, e murmurou: “Esse não, esse eu já vi...”. Apertei meus dentes e meus olhos, murmurando bem audível:


			- Ora, legumes não pensam!!!


			Fábio deu uma risada alta, imagino o motivo, ele devia saber do apelido, afinal, Miguel combinava muito com uma cenoura, já que não tinha miolos. 


			Virei o rosto para Fábio sem planejar, a risada dele me atraindo, reparei que ele apertou os olhos balançando a cabeça e pôs a mão na minha porta para se segurar enquanto que, com a outra, apertava a barriga. Provavelmente, ele estava adorando ver Miguel ser pirraçado. Ele me olhou ainda rindo, e eu disse, tímida, erguendo a sobrancelha e curvando os lábios:


			- Olá, Fábio.


			- Olá, Emília... Posso entrar?


			Respondi um: “Claro, sente-se”. Recuei um pouco, pondo as pernas de lado, para que ele pudesse sentar. Ficamos um do lado do outro, na lateral da minha cama, ambos olhando as costas de Miguel, que ainda procurava filmes. Estava nervosa, não ousava virar o rosto para outra direção e não controlei minha perna, que se balançava freneticamente.


			Joguei meus braços para trás e me apoiei neles, balançando os cabelos. Com cuidado, dei uma olhada de esguelha para Fábio. Ele estava inclinado para frente com os cotovelos no joelho, mexendo no celular e virou para mim, mas eu, desviando o olhar, me espreguicei, esticando minhas pernas e minha coluna. Ele abaixou as vistas, guardou o celular no bolso e comentei, após Miguel se exasperar, já no final da fila de DVD’s:


			- Ele já viu quase todos...


			Fábio curvou os lábios, e fixou o olhar em Miguel, que finalmente puxou um DVD, virando-se, dizendo:


			- Humm... Esse aqui, “Apocalipse”, é bom, Milinha?


			- Muito bom! É a desintegração do mundo indígena com a discórdia entre tribos e a chegada dos europeus.


			Falei apressada, transparecendo o nervosismo, então, ele ficou me olhando com aquela cara de retardado, depois olhou para Fábio, que riu e, sem entender nada, perguntei:


			- O que foi?


			Devia ter falado alguma besteira, mas então, Fábio me esclareceu, fazendo-me querer engarguelar meu primo mais do que normalmente.


			- É que você falou que nem a Ellen, tirando onda.


			Começaram a rir da minha cara. Quer dizer que só quem podia ser inteligente e falar bonito era a Ellen?


			 Levantei e já fui sentando diante do meu computador, empurrando Miguel e dando as costas para os dois, dizendo:


			- Ah tá... é só isso? Então, vaza...


			Estava chateada, irritada e sei lá mais o quê. Percebi que Miguel foi saindo do meu quarto e Fábio falou, me fazendo subitamente virar:


			- Ela vai assistir com a gente?


			Pensei por um segundo: “Ele tá me chamando? Por que? Qual a intenção? Nenhuma, idiota! Mas então, devo ir? Não... Não, não deve. Esqueceu?”, mas Miguel falou, freando todos meus pensamentos:


			- Vai não. Emília é um saco assistindo filme, fica contando a história toda, deixa ela aí.


			Se houve um dia em que quis matar o Miguel, foi naquele. Me ergui, passei por ele depressa, tomando o filme de sua mão, e disse, parando na frente de Fábio:
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